
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE DIREITOS HUMANOS  

E SEGURANÇA CIDADÃ DO RECIFE 

                                           

                                                                              Recife, 27 de MARÇO de 2024 

 

PARTICIPANTES: 

SECRETARIA DA MULHER – Jany Nascimento e Ana Maria Magalhães 
IPETI – INSTITUTO DE PESQUISAS E ESTUDOS DA TERCEIRA IDADE – Rosângela Andrade 
ADCC – ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO CRIAR E CRESCER – Bernardo Weinstein 
SECRETARIA DE SEGURANÇA CIDADÃ  – Déborah Echeverria 
AME – PROJETO AMOR E ESPERANÇA – Silvana Feitoza 
OAB – ORDEM DE ADVOGADOS DO BRASIL – Thiago de Oliveira 
ALIANÇA NACIONAL LGBTI+ - Sérgio Pessoa 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – Alcilene Santana  
SECRETARIA EXECUTIVA DE DIREITOS HUMANOS – Elizabete Godinho  
CUT PE – Mariana Maciel  
 
CONVIDADOS:  

  

 

PAUTA: 
1 – Leitura das 3 últimas atas do ano vigente; 
 
2 – Atividades referentes aos 60 anos do Golpe Militar e revitalização da Cruz do 
Patrão (RECENTRO); 
 
3 - Comissão Especial de Recebimento de Denúncias de Violações de Direitos 
Humanos e Relatoria Geral; 
 
4 – Formação de outras Comissões também indispensáveis ao processo do nosso 
planejamento. 
 
 

Às 9 horas e 25 minutos do dia 27 de Março de dois mil e vinte e quatro, iniciou-se a 
Terceira Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Direitos Humanos e Segurança 
Cidadã do Recife na plataforma Google Meet. No regimento interno do CMDHSC, os Plenos 
Ordinários sempre acontecem nas últimas quintas-feiras de cada mês, mas este – 
excepcionalmente – foi antecipado para o dia 27/03/24 (quarta-feira), haja vista o 
feriado da quinta-feira (28/03/24) da Semana Santa. Como estava pendente a leitura das 
três últimas atas, inicia-se o Pleno com a leitura da 1ª ata pelo Conselheiro Thiago Oliveira 
e nela, foi realizada a retificação no nome do Gregório Bezerra, pois estava escrito Eduardo 
Bezerra. A leitura da 2ª ata foi realizada por Mariana Maciel onde pediu para fazer 
retificação em relação a primeira partida de vôlei (tinha-se dúvida se foi a primeira partida 



de toda a América Latina ou só do Brasil), mas após uma pesquisa no Google, foi 
constatada que foi realizada no Brasil, especificamente no Recife (Rua da Aurora) no dia 15 
de novembro de 1911. E por fim, a leitura da 3ª ata pela Conselheira Elizabete Godinho, 
não havendo correções e sendo aprovada por todos/as Conselheiros/as do Pleno. O 
Conselheiro Thiago Oliveira parabeniza a Conselheira Mariana Maciel pela Relatoria Geral 
da Comissão Especial de Recebimento de Denúncias de Violações de Direitos Humanos, 
onde ressalta que a mesma preenche os requisitos necessários. Seguindo o rito do 2º 
ponto de Pauta sobre os 60 anos do Golpe Militar, o Conselheiro Thiago Oliveira fala sobre 
uma reunião no dia 20/03/24 com Amparo Araújo (Comitê de Memórias, Verdades e 
Justiça), a Conselheira Elizabete Godinho e Marcelo Santa Cruz (Gerência de Articulação 
Memórias, Verdade e Justiça) sobre os ATOS que acontecerão em Recife e outros 
municípios que darão início no dia 28/03/24, tais como: SARAU REMOENDO 
RESISTÊNCIA/DITADURA NUNCA MAIS, NEM OS SEUS RESTOS MORTAIS, no Restaurante 
do Teatro Mamulengo, das 19h às 22h. Dia 01/04/24 – Em Abreu e Lima – Inauguração 
da Praça da Democracia (Lei Municipal nº 1.253/2023) em alusão a passagem dos 41 anos 
do primeiro ato público a favor do restabelecimento das eleições diretas para Presidente do 
Brasil, às 10h. No Monumento Tortura Nunca Mais, na Rua da Aurora, terá um ato político 
às 16h com a Caminhada do Silêncio até o Parque 13 de Maio, também haverá uma sessão 
solene em homenagem aos que fizeram a resistência a Ditadura na Assembleia Legislativa 
pelo Deputado Waldemar Borges às 18h e na Câmara Municipal do Recife às 18:30h, outra 
sessão solene, cuja iniciativa foi da Vereadora Liana Cirne e para viabilizar essas ações,  foi 
solicitado através da Prefeitura do Recife: estrutura de som, água para os participantes, 
batedores da CTTU (para garantir a segurança do ato). Abertura Oficial ADUFERPE com 
exposição de estandartes em memória de mortos e desaparecidos políticos em tempos de 
ditadura 1964- 1985 no gramado em frente à ADUFERPE/tarde e noite e Cine Debate do 
Documentário “Ou ficar a Pátria livre ou morrer pelo Brasil” com o Professor Humberto 
Miranda/UFRPE e Afonso Carlos Pereira/bacharel em Ciências Sociais da UFRPE no 
Auditório do Sindicato dos Professores na ADUFERPE, às 19h. No Seminário na UPE que 
realiza evento sobre os 60 anos do Golpe de 1964 em Pernambuco, às 19h nos dias 01 e 
02/04/24 no Auditório João Coutinho – terá roda de diálogo com Marcelo Santa Cruz 
sobre a Gerência de Articulação de Direitos Humanos em Memórias, Verdades e Justiça da 
Prefeitura do Recife, a Professora Marcília Gama da Silva/Departamento de História da 
UFRPE, o Professor Manoel Moraes/UNICAP e também a Professora Maria Lana 
Monteiro/Mediadora/UPE/FCAP. 02/04/24 – Apresentação da Peça Teatral “Retratos de 
Chumbo” no Teatro André Filho/Espaço Filandeiros/Boa Vista, às 9:30h e Marcelo Santa 
Cruz fará uma participação no Debate sobre os Anos de Chumbo. 03/04/24 – Sessão 
Solene na Câmara dos Vereadores do Recife, iniciativa da Vereadora Cida Pedrosa com 
homenagem aos que fizeram resistência na Ditadura. 05/04/24 – na UFPE, a Professora 
Valéria Nepomuceno falará sobre os 60 anos do Golpe de 64, das 14h às 16h. 05/04/24 – 
60 anos do Golpe de 1964 com a 3ª Mesa Redonda com os Debatedores: Edval Nunes 
Cajá, Amparo Araújo, o Professor Manoel Moraes e Marcelo Santa Cruz. A Conselheira 
Elizabete Godinho informa sobre a entrega do Busto Gregório Bezerra, mas ainda será 
confirmada a data e horário e também reforça o convite do RECENTRO para participar do 
nosso Pleno (mandar SEI para a Secretária Ana Paula Vilaça/Chefe de Gabinete RECENTRO 
oficializando este convite). A Cruz do Patrão (Grande monumento da história da população 
negra) irá passar pelo processo de requalificação. INFORMES: A Conselheira Déborah 
Echeverria anuncia sobre os seis encontros pela Democracia e pela Paz no COMPAZ DOM 
HÉLDER - Locais de visitação: Monumento Tortura Nunca Mais, Memorial da Democracia e 



Memorial Dom Helder Câmara. Datas: 17 de abril/24,22 de maio/24, 21 de agosto/24, 18 
de setembro/24, 23 de outubro/24, 27 de novembro/24, horário total da ação: 8h às 12h. 
1º Encontro-17.04/Tema: 60 anos do golpe militar/Palestrante: Marcelo Santa Cruz, 2º 
Encontro-22.05/Tema: Miguel Arraes/Palestrante: Túlio Velho Barreto/Local: Auditório do 
Compaz Dom Helder Câmara, 3ºEncontro-21.08/Tema: Dom Helder Câmara/Palestrante: 
Pe. Fabio Potiguar, 4º Encontro-18.09/Tema: Paulo Freire/Palestrante: Professor Flávio 
Brayner, 5º Encontro-23.10/Tema: Movimento de Cultura Popular – MCP/Palestrante: 
Moacir dos Anjos. 6º Encontro-27.11/Tema: Comissão Estadual da Memória e Verdade 
Dom Helder Câmara/Palestrante: Professor Manoel Moraes. A Conselheira Ana Magalhães 
fala das turmas do EMPODERA para incluir nessa programação e a Conselheira Débora 
Echeverria fala para a mesma falar com Ivanildo Luiz da Secretaria de Educação para 
articular essa possibilidade. O Conselheiro Thiago Oliveira sugere que nosso Conselho se 
posicione com uma moção repudiando sobre o Golpe Militar de 64 (propõe fazer a minuta e 
colocar no grupo de whatsapp para todos/as avaliarem e aprovarem). Sobre o 3º ponto de 
Pauta: Comissão Especial de Recebimento de Denúncias de Violações de Direitos Humanos, 
o Conselheiro Thiago Oliveira fala com a Conselheira Mariana Maciel sobre a sistematização 
das denúncias/mecanismos de ação e procedimentos, dialogar com as redes parceiras 
(OAB/CRDH/OUVIDORIA ESTADUAL...) e também propõe que seja marcada uma data para 
reunião desta referida comissão especial, que teria as possibilidades disponíveis de agenda: 
08/04/24 (segunda) pela manhã ou 09/04/24 (terça) à tarde. A Conselheira Mariana Maciel 
fala do caso que ocorreu no Jordão, onde teve troca de tiros e vitimizou uma adolescente. 
No último ponto de pauta: Formação de Comissão de Legislação e Normas, o Conselheiro 
Bernardo Weinstein sugere perguntar no grupo de whatsapp se algum conselheiro/a teria 
disponibilidade. E nada mais havendo a tratar, o Pleno Ordinário foi encerrado.  

 

 


